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Seis PequenosMonólogosparaMulheres
AfonsoNilson

1. A Seleção Natural

afonso_nilson@yahoo.com.br

Emumjardimflorido.
Eu amo flores. Desde pequena eu sempre aju-

dei minhamãe com elas, tomei amor pela jardina-
gem.Mexo na terra, enfio meus dedos bem fundo
nas covas úmidas, pretas e planto cada sementinha
com todo cuidado.Fico esperandosempre queelas
cresçam como bebês. E elas crescem, meusbebês.
Fico absolutamente maravilhada com o mundoco-
lorido e espinhosodasflores. Algumastêm veneno,
e outras umperfume que deixa a gente bêbada. Eu
adoro tomar umporrinho de perfumede flores. Fi-
car bêbadade perfume nãoé lindo? E eu gostodos
cheiros. Gosto de homens cheirosos, sobretudo.
Não muito cheirosos, o suficiente para nãoconcor-
rer com o meu jardim. Mas engraçado, de receber
flores eu não gosto. Quando eu penso que só pra
me ver sorrir alguémmatou tantos botões eu fico
louca de raiva. Masnãomuito, nãosoudadaaesses
excessos. Sou umamoça muito gentil, como vocês
podemperceber. E eu nãosei o porquê dessasper-
guntastodas. É como sevocês achassemqueeu sou
alguémqueeunãosou.E eusoutão simples, tão eu
mesma,tãominha, tão pequena, tão fresca e delica-
dacomoumagotadeorvalho numapétala. Sinto que
possoatéevaporar de tão insignificante.E épor isso
queeunãoentendoessadesconfiançatodadevocês.
Vocês achamo quê? Que eu poluiria o meu jardim
com sementes do ódio? Nunca, não devemos ter

ódio. O ressentimento é uma coisa bastante ruim.
Eu sempre penso, e sei que é assim,não devemos
sofrer.Devemoscortar omalpelaraiz. Entenderam?
Cortar omalpela raiz.De umgolpesó,comoquem
arranca umfruto, ou dois frutos. O mundoé cheio
de excessos, e eu sousimplescomo néctar, deixo o
mundose alimentar de mimpara que em algumlu-
gar,nofuturohajamel.Não ébonito isso?Eunãoen-
tendo essadesconfiança.Semeumaridofoi embora,
o que é que eu posso fazer? Tudobem. Meus ma-
ridos, meusdois lindos maridos. Mas vocês sabem,
as coisas não dão sempre certo. O mundodesaba
em nossacara quando ficamos velhos, é inevitável.
Eu sei que sou jovem ainda, maseles achavamque
eu nãoera jovem o suficiente. Eu acho que foi isso,
pelomenos.Não tenhoculpaseelesdesapareceram
semdeixar vestígios. As pétalas somemao vento, o
odor das pétalas desaparece na primeira brisa, por
quemeusmaridos não poderiam ter o mesmofim,
e desaparecer como se jamais tivessem existido? É
tão lindo, tão poético desaparecer. Eu também iria
querer desaparecer como umperfume que se per-
de no ar. Semmarcas de espinhos, sema folha seca
de meucorpo apodrecendo no solo úmidode meu
jardim. Eu amoesse jardim. E o que vocês querem
nunca irá acontecer. Vocês sabem com qual adubo
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eu deixo belas asminhasflores? É com omeu suor.
O suor dosmeusdedos, que se enfiamnosburacos
maisnegros de minhaterra úmida. E vocês, nunca,
nuncavão fazer o quepretendem. Não hárazãono
mundoquepermita a atrocidade quevocês preten-
dem. Esse jardim não é apenaso meu refúgio, meu
trabalho, a minha paixão, consolo, paz e alegria, é
a minha vida. Conheço cada pétala, cada espinho,
cadaodor...Não! Nuncapermitirei. Eu sempreamei
meusmaridos,sempre fuidoce, gentil. Sempre cedi
atodasassuasvontades. Aqui, nessaterra úmida,eu
meentreguei tantasetantasvezes.Espetávamosnos
espinhosdasrosas, e eu não soltava umpio quando
em volúpia quebrávamos uma folha, um galho, um
vaso. Eu era exemplar, o modelo da humildade, da
resignação, dasubmissãoaté. Eu aceitava tudo com
amor,desdequeminhasflores continuassemsempre
aosmeuscuidados.Desse jeito euconseguiaosamar
do jeito que eram. Amava inclusive a brutalidade, a
inconsciência, o cheiro de carne dehomem,suadae
ásperacomoumtoco demadeirarecoberto demus-
go. Eu acariciava essemusgoespessode suascoxas,
mordia a madeira nodosa de seus braços. E gemia
doce como umavirgem. Gemia como se fosse uma
flor com voz, onde abelhasávidasde néctar mepe-
netravam comsuaspatas,seuferrão. Masnemtodo
mundo gosta de tanta doçura todos os dias. E eu,
nãoporquerer, nãotenhocomoevitar, eusouassim,
umdoce. Gentil, gentil, gentil até o desespero, até
o horror do amor excessivo, subserviente, espesso
e colorido como o mel, ou a lama. E agora, depois
de tudo isso,vocês vêmmedizer que... Vocês che-
gamaqui e me acusamde... Não posso nem pro-
nunciar tal barbaridade. É uminsulto a presença de
vocês nessesantuário que é o meujardim. Limpem
ospésparapisar nessaterra santa.Vocêstêmnoção
doquãomilagrosoéo brotar deumaflor? Do quan-
to eu sofro para quecada espinhodefenda suarosa?
E vocês vêm me dizer que... Vocês não entendem
nada.Não sabemde nadadomeujardim. Eu jamais
iria poluir essa terra abençoadacom o pecado da-
queles corpos. Nunca! Seria imoral... E quandoeu
digo corpos quero dizer sobre a possibilidade da-
queles corpos nos sulcos de minhassementes. Eles
como adubo não dariam mais que ervas daninhas.
Sim, eu os amava. Mas quantas pessoas amamplan-
tascarnívoras, cactos, flores venenosas,serpentese
insetos, eaindaassimsãoboaspessoas?Eu era assim,

osamavacomoinsetos.Como insetospolinizadores.
Masnemdissoeleseramcapazes.Onde estáopólen
emminhabarriga vaziadebrotos? Vamos,medigam?
Eu sou jovem, masvocês sabem, até as flores tem
seu tempo. E meu tempo zunia como um zangão
pronto paraser morto pela rainha.Cadê omeupó-
len?Eu gritavaparaeles. E elessófaziammeinundar
de seus visgos inférteis. O que fazer? Eu precisava
de maispólen para os sulcos de minhaspétalas. Eu
queria uma semente que nenhum deles conseguiu
me dar.O que vocês queriam que eu fizesse?Que
nãodeixasseobroto deminhaexistência para o jar-
dimdomundo?E euaindapreciso disso. Eles foram
embora,desapareceramcomoexemplar inaptopara
aevolução daespécie. Possodizer que foi sim,obra
daseleção natural. São as leis danatureza. Semdei-
xarvestígios,comosenuncativessemexistido, meus
homensinférteis evaporaramcomooorvalhonopri-
meiro soldamanhã.É bonito pensarassim.Que seu
desaparecimento foi em prol de um futuro repleto
de indivíduos mais capazes. Eu não tive nada com
isso,nãosouresponsável. Foi umaaçãodanatureza,
pelo desenvolvimento daespécie. Nós tambémso-
moscomoumjardim.Um jardimmuitomalcuidado,
masmesmoassimumbelo jardim. O mundodeveria
meagradecer pelo meu talento emdeixar florescer
apenasas melhores sementes. Podar, cortar os ra-
mossecos para umaflorada melhor, esse é meu ta-
lento. Vocês deveriam me agradecer por eu tornar
esse imenso jardim umlugarmaispropício para be-
leza,paraperfeição, para flores e sementescadavez
melhores. E nãome ameaçar com suasdesconfian-
ças, como se eu fosse capaz de contaminar minhas
flores comaquelesmúsculosincapazesdegerar uma
semente. Vocês nunca,masnuncavãotocar nomeu
jardim comessas,essas,essasferramentas monstru-
osas. Mas o quê? Parem! Larguem essas pás! Não,
ninguémirá tocar em minhas flores. Vocês vão ter
que cavar antes emmim.Cavem emmim!Larguem
isso! Saiamdomeu jardim! Me soltem! Tirem essas
mãosdegalhossecosdemim!Parem! Não! Não! Mi-
nhasflores, não!Minhasflores! Minhasflores...

*Afonso Nilson Barbosa de Souza, dramaturgo e produtor cultural,
mestre em teatro pela UDESC, analista de programação social do
SESC SantaCatarina.


